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INFLUÊNCIA DA INDUÇÃO DE BROTAÇÕES NO DESENVOLVIMENTO DE 
PORTA-ENXERTOS DE SERINGUEIRA (HEVEA spp,) 

RESUMO 

Autor: MOACIR JOSE SALES MEDRADO 

Orientador: Prof. Dr. JOSE DIAS COSTA 

Objetivando-se estudar o efeito da indução 

de brotações laterais através da quebra da dominância apical 

sobre o crescimento de porta-enxertos de seringueira nas con 

dições de Piracicaba-SP, realizou-se um experimento em condi 

ções de campo onde testou-se a técnica de desponte da gema 

apical em vários estádios do desenvolvimento das plantas. 

O experimento foi delineado em Blocos ao Aca

so, com 4 repetições, utilizando-se como tratamentos o des

ponte após o amadurecimento do segundo, terceiro, quarto e 

quinto fluxos foliares e, a testemunha, sem desponte. 

Durante a realização do experimento efetuou

se avaliações relativas ao número de folhas e de foliolos,re 

lação de foliolosjfolha, número de brotações, matéria seca 

das folhas, do caule e das raízes, área foliar, área foliar 

especifica, diâmetro do caule, incremento de diâmetro, e ain 
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xiv. 

da sobre as relações entre a matéria seca da parte aérea e 

das raízes, matéria seca da parte aérea e total, matéria se

ca do caule e total e matéria seca das folhas e total que re 

presenta a razão de peso foliar. 

Nas condições em que foi conduzido o experi

mento, os resultados obtidos permitiram c,oncluir que o des

ponte influenciou significativamente o número de brotações 

e a área foliar específica não influenciando, entretànto, a 

área foliar e o diâmetro do caule dentre os principais parâ

metros estudados. Observou-se ainda que a indução de brota

ções não deve ser recomendada em condições de viveiros aden

sados. 
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INFLUENCE OF BRANCHES INDUCTION IN DEVELOPMENT DF 
RUBBER TREE (HEVEA SPP.) ROOTSTOCKS 

SUMMARY 

Author: MOACIR JOSÉ SALES MEDRADO 

Adviser: Prof. Dr. JOSÉ DIAS COSTA 

The main objective of this work was to study 

the effects of branch induction in leaf area and consequentely 

in stem diameter in rootstocks of rubber tree. 

The trial was carried out at the School of 

Agriculture "Luiz de Queiroz", University of são Paulo in 

Piracicaba, State of são Paulo, Brazil. 

The experiment was delineated in blocks of 

random in 4 repetitions using as treatments the branch 

inductionin second, third, fourth and fifth flush of leaves 

in the hardened stage and controlo 

During the experiment were done avaluations 

referring to the leaf and leaflet number, leaf area dry 

wheight of stem, leaf and root, stem diameter, and others. 

In the conditions that was conducted the 

experiment, the results obtained, showed that: branch induction 
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rnethod didn't present significatives effects in stern diarneter 

and leaf area and influenced ,significantly the branches nurnber 

and specific leaf areai as we~l as it was concluded that 

branch induction shouldn't be recommended to nurseries with 

high planting densities. 



-1. INTRODUÇAO 

Sob as práticas correntes de plantação, na 

Malásia, a seringueira requer um período de aproximadamente 

seis a sete anos para atingir o estádio de sangria (HARIDAS, 

1979). No Brasil, em especial na Amazônia, este período 

tem sido maior variando de sete a nove anos. 

Trabalhos desenvolvidos pelos pesquisadores 

dos continentes asiático e africano mostram esforços signi-

ficativos no sentido de diminuir o período de imaturidade 

dos seringais, através de ações de pesquisa nas áreas de 

controle de doenças, adubação, formação de mudas e manejo 

dos seringais .em formação (POSSIBILITES •.• , 1962;EDITO~ ••. 

1963; SOME ••• , 1964; CURRENT ••. , 1966 i BRANCH ••• , 1974; GE-

NER, .1977; PUSHPARAJAH & HARIDAS, 1977; JAAFAR, 1979; LOCK, 

1979; LEONG & YOON, 1982a e 1982bi NARAYANAN, 1982; GAN et 

alii, 1985). 

Na Malásia, o Rubber Research Institute of 

Malaysia (RRIM) em trabalho publicado em 1964, mostrou que 

o uso de sacolas plásticas tornou o crcscitnento da muda quase continuo 

por diminuir o traumatismo radicular (SONE ••• , 1964). Esta técnita combi 
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nada ao uso da enxertia verde precoce, profX)rcionou uma redução do pe

ríodo de imaturidade (POSSIBILITIES •.. , 1962). 

Conforme trabalho publicado em 1966 pelo 

RRIM, obteve-se ganho máximo com enxertia verde utilizando-

se porta-enxertos bem desenvolvidos com 5 meses de idade os 

quais comparados com a enxer:::'ia convencional aos 9 meses, em 

plantas com mesma idade, apr~sentou vantagem de aproximada-

mente três meses e meio, um ano-após (CURRENT .•. ,1966). 

No Brasil tem sido dedicado bastante esforço 

em pesquisa na área de formação de mudas como uma forma de 

diminuir-se o período de imaturidade do seringal (PEREIRA & 
~ 

VIEGAS, 1972; CASTRO, 1978; PEREIRA, 1979; PEREIRA et alii, 

1979; PAIVA et ali!", 1979; PEREIRA, 1983). 

Apesar dos inúmeros trabalhos realizados, 

principalmente na região amazônica, ainda não se conseguiu 

respostas significativas quanto a antecipação do início de 

sangria. Isto porque nessa região, habitat natural da se

ringueira,l1os locais onde predominam os tipos climáticos Afi e Aroi 

da classificação de Koppen (BASTOS & DINIZ, 1975) as precipi-
-

tações pluviométricas 'e a alta umidade relativa favorecem a 

incidência epidêmica do fungo Mic~ocyctu6 ulci P. Henn V. 

Arx, causador do "mal sulamer icano das folhas" (Albuquerque 1, 

citado por ROCHA NETO, 1979). O País em virtude destes pr~ 

1 ALBUQUERQUE, F.C. [)oenças da seringueira. In: rI CURSO DE ESPECIA
LIAZAÇÃo EM HEVEICULTUHA. Belém-Pará, Convênio SllDHEVEA/FCAP 1 

1978. IIp. (~~afado) . 
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blemas tem direcionado o plantio para outras áreas onde nao 

há ocorrência do fungo na forma epidêmica. 

A definição, no Brasil, do Planalto Paulista 

como área apta ao cultivo da seringueira e inapta ao desen

volvimento de epidemias do Mic4ocyclu~ ulei P. Henn, cons

titui-se numa esperança de rendimentos precoces. 

O Estado de são Paulo, pelo nível de agricul 

tura que desenvolve e pelas condições facilitadas de comer

cialização, tem, realmente, condições de tornar-se um gran

de pólo heveícola nacional. Para tanto, porém, deverá desen 

volver pesquisas, no sentido de atingir este objetivo. Em 

se tratando de região de expansão da heveicultura, em são 

Paulo, a área de formação de mudas, deverá receber uma gra~ 

de dedicação, principalmente porque a produção de mudas de 

boa qualidade constitui um dos fatores básicos para explor~ 

çao técnica e econômica de qualquer cultura (PEREIRA,1983). 

A formação de mudas em são Paulo, .todavia, 

possui aspectos bastante diversos das áreas tradicionais, si 

tuadas nos trópicos úmidos em sua maioria. Nos viveiros 

instalados em regiões tropicais, devido a pequenas varia

ções na intensidade e duração da luz durante o ano, o sin

cronismo do crescimento da área foltar, com as condições 

climáticas, passa a nao ter tanta importância para a produ

tividade como nos climas com épocas frias definidas. 

Em regiões com estações frias, torna-se de 
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grande importância que o crescimento da área foliar esteja 

em hannonia com as variações de umidade e de intensidade de luz e tempe 

ratura. Para tal torna-se necessário um bom manejo de vi-

veiro no que se relaciona a práticas que possibilitem um r~ 

pido aumento da área foliar. Dentre essas práticas aprese~ 

ta-se como de relevante interesse a quebra da dominância 

apical e conseqüente aumento da área foliar. 

Para se atingir, mais rapidamente o diâmetro 

exigido para enxertia, faz-se necessário, portanto, a apli

cação de práticas que incranentan,rapidamente, a área foliar no 

viveiro. Dentre estas, apresenta-se como interessante a que 

se estudou neste trabalho que objetivou analisar o cres-

cimento de plantas enviveiradas, de seringueira, nas condi

ções de Piracicaba-SP, além de estudar a possibilidade de dim,!. 

nuição do período necessário para a formação do porta-enxeE 

to utilizando-se uma prática de baixo custo, o desponte e 

conseqüentemente a quebra da dominância apical. 
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-2. REVISAO DE LITERATURA 

De acordo com Zimmermann & Brown 2 , citados 

por MOREY (1980), as árvores de clima temperado apresentam 

quatro padrões básicos de crescimento. O primeiro consiste 

no crescimento em altura numa única fase que normalmente se 

restringe a um único período que ocorre no início da esta-

ção de crescimento; o segundo é periódico, com duas ou mais 

fases distintas separadas por períodos de inatividade; o 

terceiro denominado contínuo e o quarto onde a parte 

apical do caule, após a brotação da gema e um perío-

do de crescimento, é regularmente abortada após o que uma 

gema axilar superior toma o lugar do ramo principal dando 

origem a um padrão de crescimento simpodial. Nas regiões 

tropicais segundo MOREY (1980) apesar de haver condições 

continuamente favoráveis para o crescimento, a maioria das 

árvores mostra um padrão interrompido de crescimento com 

período de plena atividade organogenética alternados com fa 

2 ZIMMERMANN I M. H. & BRO\\fN, C. L. Trees: Structure and 

function. New York, Springer-Verlag, 1971 336 p. 
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ses de inativação como e o exemplo da seringueira e do ca-

cau Irostrado por Greathouse et alii 3 I citados por MOREY (1980). 

MORAES Cl977) também afirma que o crescimen-

to da seringueira, uma planta tropical, caracteriza-se por 

periódicas elongações rápidas alternadas com períodos de 

inatividade e que em plantas jovens que não têm suas copas 

formadas, novos fluxos de crescimento ocorrem sucessivamen-

te durante o ano, com folhas de cada fluxo separadas em ca-

madas. De acordo com Hallê & Martin 4 , citados por MORAES 

(~977), os fluxos coincidem com os períodos de atividade 

cambial. 

BARRUETO CID (1979) estudando as flutuações dos pe-

ríodos de atividade e repouso nos lançamentos da seringuei-

ra em condições de viveiro, observou uma variabilidade dos 

períodos de crescimento e repouso, que presumiu ser devido 

a uma desuniformidade na entrada em atividade da gema apical 

que segundo o autor é fenômeno bastante complexo na ser in-

gueira. 

MORAES {1982} também afirma que sao válidos 

3 GREATHOUSE, D.G.; LAETSCH, W.M.; PHINNEY, B.O. Am. J. 

Bot., (58) :281-6, 1966. 

4 HALL~, F. & MARTIN, R. ~tude de la croissance rythmique 

chez l'hévea (Hevea b~a~ilienhi4)Muell Arg. (Euphorbi~ 

cées-Crotonidées). Adansonia, -ª.(4) :475-503, 1968 (ser. 

2) • 
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esforços no sentido de se conhecer mais profundamente o me

ristema apical da seringueira. 

A dominância apical varia de acordo com as 

espécies e tanto o grau de ramificação quanto a subordina

ção do crescimento lateral ao desenvolvimento do ramo prin

cipal, parecem ser função das mesmas, de acordo com JANICK 

(1968) . 

Conforme BLEASDALE (1977), os autores, ini-

cialmehte explicavam o processo da dominância: apical com 

base na teoria nutritiva e somente após a década de 20 é que 

teve início a evidência de que uma substância especial que 

se difundia do ápice era o agente inibidor das gemas late

rais. Já em meados de 30, segundo o autor, outros pesqui

sadores demonstraram que se removendo o ápice de um caule, 

substituindo-o por uma fonte difusora de AIA, mantinha-se 

a inativação das gemas laterais. O autor cita ainda que 

trabalhos de pesquisa iniciados em 1972, indicaram que a re 

moção do ápice aumenta o nível de auxina nas gemas laterais 

seguindo-se por um acréscimo do nível degiberélina à medi

da que se dá o alongamento do ramo lateral. 

De acordo com AWAD & CASTRO (1983), o corte 

da gema api.cal faz com que sejam retomados os processos de 

divisão celular e do desenvolvimento dos meristemas late

rais. Afirmam também que a aplicação de AIA no lugar da g~ 

ma apical despontada mantém o controle anteriormente estabe 

lecido pela gema apical, e que a aplicação de inibidores de 
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transporte de auxinas próximo a gema apical exerce o mesmo 

papel do corte dessa gema. Os autores deixam claro, porta~ 

to, que o controle da gema apica1 sobre os meristemas late

rais é exercido por urna auxina que é sintetizada no ápice e 

transportada aos meristemas laterais. 

Conforme JANICK (1968) e LUCCHESI et alii 

(1978), a retirada da gema apical resulta em maior numero 

de gemas que se desenvolvem 

teral. 

em conseqüente ramificação la 

Em quase todas as espécies vegetais as gemas 

formadas nas axilas das folhas não desenvolvem enquanto a 

gema da brotação terminal apresentar um crescimento ativo, 

sendo esta dominância apical ainda mais pronunciada em esp~ 

cies de alto porte e não ramificadas, do que em formas ar

bustivas (BONNER & GALSTON, 1955). 

CRANE & IWARD (1986) relatam a ocorrência 

de forte dominância apical em P.i...ó.tac.e.a velta, urna Anacardia

cea, exibida pelas esparsas brotações nela existentes. 

Tem sido tentado, por alguns pesquisadores, 

após o conhecimento dos principio~ gerais da dominância api 

cal, a manipulação dessa dominância com reguladores de cres 

cimento. 

ISBELL & MORGAN (1982), trabalhando com sor

go concluiram que o balanço auxina/citocinina e importante 

na regulação de brotações e que giberelinas podem também 
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atuar no sistema ou influenciar o balanço pela promoçao do 

movimento de auxina para a área da gema. 

PEREIRA et alii (1979) trabalhando com mudas 

efetuaram decapitação em três diferentes alturas, correspon

dentes às três principais rosetas de lançamento a partir do 

ponto de união do enxerto visando test~r a influência da al

tura da poda sobre a emissão de brotações. Cada uma das três 

alturas de decapi tação composta por cinco plantas foi testada 

com cinetina em duas concentrações, e outra parte não foi 

tratada para efeito de comparação. Conforme os autores, as 

brotações das plantas podadas a 5cm acima da terceira roseta 

de lançamento apresentaram maior número de gemas de catáfi

los (três a cinco gemas) e um número. médio de brotações, por 

roseta, de dez, ind.ependente da altura de decapitação. Nesse 

experimento observou-se ainda que a cinetina aplicada nas 

duas concentrações sobre a parte decapitada das hastes, pro

moveu um aceleramento e uniformização na brotação das gemas, 

até aproximadamente 20 dias após a decapitação, em relação 

às hastes de seringueiras não tratadas. 

MARCZINSKI et a1ii (1979) afirmam que 

das cultivares "Carla, Lagerfeur, King's Ransom e 

rosas 

Weiner 

. Charme" foram pulverizadas com ethephon a 500, 1.000 ou 2.000 

ppm, hidrazida maleica a 750 ou 1500 ppm, morphactin CF - 125 

(chlorflurecol) a 75 ou 150 ppm benziladenine (BA) a 250 

ou 500 ppm, ou ácido indolbutírico (IBA) a 500 ppm com al-
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guns tratamentos sendo repetidos 10 dias após. Segundo os 

autores todos os produtos químicos levaram a um aumento no 

número de brotações basais, sendo que o ethephon foi o mais 

efetivo, enquanto que o morphactin e a hidrazida maleica ini 

biram o crescimento e atrasaram a floração de 10 a 14 dias. 

Para o caso da seringueira, CARVALHO (1980) 

demonstrou que o ethephon e a cumarina são capazes de causar 

a perda da dominância apical pela planta. O autor utilizou 

a pulverização com os fitorreguladores a 1.000 ppm em asso-

ciação com praticas culturais de anelamento,gravimorfismo e 

poda das raízes e obteve sucesso no florescimento precoce de 

plantas jovens dos clones de Hevea b~a~~l~en6~~ IAN 873 e 

PFB 5. Isso foi explicado como sendo em decorrência do blo-

queioda exportação de fotoassimilados e conseqüente 

lo de substrato orgânico no caule. 

~ 

acumu-

SYTSEMA (1979) cita que as cultivares de Az~ 

l.ea ambrosiana;. "Helmut Vogel e Glaser" foram pulverizadas 

com vários produtos químicos que presumia-se tinham efeito 

inibidor da gema apical. O autor concluiu que o P 293 (2,3-

dihydro-5,6-diphenyl-l,4 oxatiin) foi o que apresentou me-

lhores resultados matando a gema apical sem causar qualquer 

outra injúria; o atrinal e o off-shoot-O (methyl esters of 

fatty acids) foram satisfatórios se usados com o cuidado p~ 

ra evitar danos na folhagem e o NC 9634 [«3-phenyl-l,2,3 -

thiadiazol-5-yl) thio) acetic aci~ retardou a gema apical 

mas nãoa matou. 
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LARSON & HILLARD '1980) relatam que a culti

var de AzaZea "Red Wing"teve sua gema terminal capada ma

nualmente ou foram tratadas com atrinal (dikegulac) a 2,5 

ou 3,0%, off-shoot-O (methyl esters of fatty acids) ouP 293 

(2,3-dihydro-5,6-diphenyl-l,4-oxathiin) seguido ou nao por 

um desponte,. dois dias depois,da gema terminal. Segundo os 

autores a aplicação de atrinal resultou em maior número de 

brotações que os outros métodos, embora tenha dado a mais 

baixa porcentagem de brotações em floração. 

LEWIS (1980) relata que pulverizações folia

res com undecanol em algumas cultivares de Ponsetia aumenta

ram o número debrotações quando comparadas a testemunha que 

naosofreu de~ponte apical mas não aumentou o número de bro 

tações em comparaçao com as plantas que sofreram desponte 

apical manual, com o agravante de tornarem as plantas nao 

comercializáveis, pelos danos causados às folhas. 

SCOTT (1981) trabalhando inicialmente com vá 

rias cultivares de camélias provindas de estacas enraizadas, 

. afirma que pela capaçao manual da ponta de um ramo novo de 

crescimento conseguiu o melhor resultado quanto a indução 

de brotações, obtendo duas brotações perto da base da 

planta. Segundo o autor uma parada no crescimento,no segun 

do ano"aumentou também as brotações. Este mesmo autor ob

servou ainda,em experimentos posteriores que a"poda química" 

com atrinal (dikegulac-sodium) com 200-300 ppm de ingredie~ 

te ativo promoveu brotações em uma série de cultivares. Con 
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forme o autor os melhores resultados foram obtidos pela pu! 

verização após o desponte manual da gema apical e tanto 

desponte manual como 'pulverização," sozinhos, deram brota-

çoes menos uniformes ou incompletas. 

Após estudar o mecanismo de brotamento do aI 

godoeiro(Go~~yplum spp.) KHAFAGA (1982a) relata que em 

cada cotiledone de"seedlings"de algodoeiro há uma gema 
, 

me-

dia e uma lateral e que a remoção do epicótilo cau~a o cres

cimento das duas gemas médias uma das quais domina a outra. 

Segundo o autor, a remoção de ambos os brotos oriundos das 

duas gemas médias leva a emergência "das gemas laterais. 

KHAFAGA C1982b) dando continuidade a seu trabalho testou o 

efeito de reguladores de crescimento sobre a emergência de 

brotações em plantas decapitadas, concluindo que ABA, lAA e 

inibiram a emergência _ das gemas, sendo que o 

efeito mais fraco foi o do benziladenine (BA). Com base 
/ 

nesse resultado KHAFAGA (1982c) testou a aplicação de benzi 

ladenine e concluiu que a concentração de 400 mg/l , promo~ 

veu a-emergência das gemas axilares de algo-

doeiros. O autor afirma ainda que a decapitação do ápice 
, 

aum~ntou o efeito de benziladenine e que o numero de brota-

çoes foi aumentado em três vezes comparativamente a testemu 

nha. 

O crescimento das brotações laterais pode 

também ser estimulado pela remoção de flores e de pequenos 

frutos, em soja (CAFARO et a1ii, 1985). 
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A quebra da dominância apical provoca, por-

tanto, brotações laterais e conseqüentemente aumento na 

area foliar. Todavia, segundo BLEASDALE (1977), o simples 

fato de ter mais folhagem não significa aumento da taxa de 

crescimento. 

Como relataram SIDDIQUE & SEDGLEY (1985), a 

eliminação das brotações laterais basais menos produtivas 

aumentou o índice de colheita para 31% em L~Qe~ a~ietinum 

L. e a produção de sementes de 1,35 t/ha para 1,87 t/ha. 

ZIESLIN & MOR (1981) afirmam que em va 

rios experimentos com as cultivares de Rosa'Baccara, Lav~ 

ta, Forever Yours. e .Cara Mia'~ a remoção continua dos ramos 

laterais aumentou o peso especifico e o conteúdo de clorofi 

la das folhas remanescentes em aproximadamente 25% em comp~ 

raçao com a testemunha, atrasou a senescência e abscisão f~ 

liar e ainda aumentou o peso seco médio das raizes em 50%. 

Com o objetivo de testar a influência da qu~ 

bra da dominância apical na seringueira, em condições de v~ 

veiro,o Técnico Agrícola Genivaldo José de Souza s podou·pla~ 

tas de seringueira após o segundo e terceiro lançamentos ma 

duros e observou evidências de que quando o desponte apical 

5 SOUZA, G.J. de (Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 

Estàdual de Porto Velho/UEPAE-Porto Velho/EMBRAPA,Ouro 

Preto D'Oeste,RO).Comunicação pessoal, 1978 
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era feito após o terceiro lançamento, onde já havia maior 

quantidade de folhas e conseqüentemente maquiniria fotossi~ 

tética mais ampla, havia aumento no diâmetro das plantas. 

Na Malásia, de acordo com trabalho publicado 

pelo RRIM, desde o inicio de 1900 tem se tentado induzir o 

esgalhamento das árvores de seringueira através de diversas 

práticas como desfolhament~'capação~cobertura do broto api

cal com as próprias folhas ("encapuçamento ll
) ou uso de produ

tos quimicos, com o objetivo de se aumentar o diâmetro da áE 

vore através do aumento da área foliar e, conseqüentemente, 

da fotossíntese (ERANCH ... , 1974). 

No início da década de 70, na Malásia, espe

cialistas em seringueira atentaram para o fato de que, sob 

as práticas usuais de implantação, certas arvores cresciam 

altas e delgadas durante os primeiros anos proporcionando 

uma copa com pequena área foliar, e que naquelas condições 

reduzia-se a utilização da energia solar e do dióxido de 

carbono do ar (EDITORIAL ... , 1974). Nessa publicação fez

se uma convocação prra que o método de indução .de brotações -fo~ 

se difundido e consequentemente proporcionasse um aumento 

substancial na capacidade fotos sintética das plantas. 

Os efeitos de diferentes tipos de poda sobre 

a seringueira foram estudados por LEONG & YOON (1982a)que 

concluiram que os tipos de poda afetaram a freqüência e a 

qualidade das brotações, a altura da copa, o diâmetro da ar 

vore e a produção de matéria seca. Os autores afirmam tam-
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bém que observações gerais mostram que em enxertos jovens, 

na ausência de quaisquer fatores externos, como a poda, pode 

haver desenvolvimento de brotações das gemas axilares. A 

formação dessas brotações segundo os autores, parece estar 

relacionada com o ritmo de crescimento apical. 

Em publicação do RRIM afirma-se que a indu-

ção de brotações pode resultar em um leve choque à arvore 

e perda no incremento do diâmetro nos primeiros meses apos 

a indução quando comparadas com árvores não induzidas. 80-

mente após esse choque as árvores passam a crescer mais que ( 

a testemunha (BRANCH ... , 1974). 

PAZ (1981) pesquisando a influência da dece-

pagem; do ápice, no diâmetro do caule de plântulas de 

seringueira,apoiou sua pesquisa na hipótese de que com a de 

cepagem do broto apical das plântulas enviveiradas ocorre-

ria a indução das .gemas laterais, aumentando a área foliar 

e,conseqüentemente,a capacidade fotossintética das plantas, 

levando a uma maior velocidade de crescimento do diâmetro 

do caule diminuindo o período necessário para enxertia. Ob-

servou-se q~e nenhuma planta decepada feneceu, que 1/3 das 

plantas apresentaram bifurcação do lançamento, que as plan-

tas não bifurcadas apresentaram lançamentos vigorosos, que em 

algumas plantas não decepadas houve bifurcação de lançamen-

tos e que as plantas decepadas com 4 e 5 lançamentos apre

sentaram o diâmetro do caule reduzido em 0,16 e 0,09 em, 

respectivamente, quando comparadas à testemunha. Este au-
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tor trabalhou com parcela;. de uma planta, tamanho de pouca 

confiabilidade para experimentação em viveiros de seringueira 

(ROSSETTI et alii, 1986). 

Observa-se que nos trabalhos realizados na 

Malisia, a tendincia i utilizar a induçio de brotaç6es late 

rais para aumento da irea foliar, em condições de seringal 

em formaçio, enquanto que os autores brasileiros tentam 

utilizar esta ticnica para melhorar o desenvolvimento dos 

viveiros. Esta diferença entre linhas de pesquisa ocasiona 

abordagens diferentes do problema, pois enquanto na Malisia 

sao poucas as plantas a serem induzidas por hectare, no Bra 

sil, a situaçio i mais complexa, pois trabalha-se em 

condições de adensamento de plantas onde a induçio de brota 

ç6es laterais pode influir sobre virios fatores intervenien 

tes no processo de fotossíntese. 

LEONG & YOON (1982a) afirmam que o tamanho e 

a forma da copa da irvore são importantes fatores para in

fluenciar a fotos síntese atravis de seu efeito sobre a in

tercessão da luz dentro da copa e conforme BRANCH •.. , (1974), 

a irea foliar mais desenvolvida, associada ao esgalhamento 

baixo, tem efetivamente aumentado o diâmetro das irvores 

em condiç6es de seringal em formaçio. 

As práticas culturais, e o desponte da 

apical i uma delas, segundo LEONG & YOON (1982a), sio 

gema 

bem 

sucedidas somente na medida que aumentam os processos fisio 

lógicos tal como a fotossíntese. 
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De acordo com KIRKHAM {.1982) o crescimento 

das plantas depende da radiação solar pelo menos por duas 

razoes. Primeiro. porque de acordo com ~itchie6, citado pe

lo autor, a taxa de fotossintese é linearmente proporcio-

nal a radiação interceptada e em segundo porque de acordo 

com Lehenbauer 7 , também citado, com o aumento da intensida

de solar a temperatura do solo aumenta e o crescimento é di 

retamente relacionado à temperatura até um ótimo. 

BLEASDALE (1977) estudando a influência da 

luz nos cultivos, afirma que as plantas são mais eficientes 

quando têm suas folhas uniformemente iluminadas a intensid~ 

des baixas. Conforme o autor, o arranjo das folhas pode d~ 

senvolver um papel importante na determinação da eficiência 

fotossintética de uma cultura. 

Em condições de viveiro, espera-se que a in

dução de brotações possa expor melhor parte das folhas ao 

sol em virtude do ângulo que se formará entre as novas bro

tações e o ramo principal. Ressalta-se, todavia, a possibi 

lidade de que o adensamento de plantas em condições de vi-

6 RITCHIE, J.T. Climate and soil water. In: MURPHY, L.S. 

DOLL, E.C.; WELCH, L.F. (ed.) Moving up the yield curve: 

advances and obstac1es. Soi1 Sci. Soco Am., J'.1adison, 

(.3 9) : 1-2 3, 19 8 O • 

7 LEHENBAUER, P.A. Growth of maize seedlings in relationto 

temperature. Physiol. Res. 1.: 247-88, 1914. 



18. 

veiro possa provocar o aumento do índice da área foliaralém 

do limite ótimo e,conseqüentemente,diminuir a assimilação 

por unidade de área do solo em virtude do auto-sombreamento. 

o efeito de aumento de diámetro pode portanto não ocorrer 

nestas condições confirmando o observado por PAZ (1981). 

Conforme BUXTON et alii (1977) um sombreamen 

to muito intenso reduz a fotossíntese por planta o suficien 

te até mesmo para limitar a elongação. Duncan B , citado por 

BUXTON et alii (1977), trabalhando com a cultura de.. milho 

observou que, na densidade paramáxima altura, as plantas de 

milho elongam rapidamente em resposta ao sombreamento caus~ 

do pelas plantas vizinhas. Já em densidades mais elevadas 

as plantas elongam em menor velocidade. 

Em cafezais da cv. SL34 com espaçamento 3, O m 

x 1,5 ro, em sua terceira safra, formando um verdadeiro ren 

que, podados, observou-se que a quantidade de ma:i:éria seca 

produzida pelas brotações decresceu apreciavelmente do topo 

para a base da árvore, havendo uma espécie de controle inte 

grado de crescimento e desenvolvimento de cada parte da 

planta e das brotações nas diferentes partes da planta 

(CLOWES & ALISSON, 1983). 

B DUNCAN, W.G. Cultural manipulation for higher yields. In: 
EASTIN, J. D.; HASKINS, F .A. i SULLIVAN, C. Y.; VAN BAVEL, 
C.H.M. (eds). Physiological aspects of crop yie1d. M~ 
dison, Am. Soco Agron. and Crop Sci. Soco Am., 1969. 
p.327-39. 
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A modificação da arquitetura das plantas que 

pode ocorrer após indução no viveiro e sua influência sobre 

processos fisiológicos vem sendo estudada por muito autores 

atuais. 

PORTER Cl983a e 1983b), relata que o desen

volvimento e a morfologia das plantas são negligenciadas na 

maioria dos trabalhos de pesquisa em botânica. Mas há, se

gundo o autor, evidência de que a forma da planta tem in

fluência no modo de- interagir com o ambiente e a 

troca na forma arquitetônica de alguns cereais tem contri -

buido para altas taxas de fixação de C02' Dentro desta no

va linha, o autor cita como aspectos de grande importância 

para o desenvolvimento das plantas, provocado pela mudança 

de arquitetura das mesmas, as possibilidades de transição 

de meristemas, o fluxomeristemático associado com a flora

çao e a distribuição de idades dos meristemas. A ênfase 

tem sido, portanto, o enfoque sobre a dinâmica da população 

de meristemas e a necessidade de se mostrar que o cresci

mento da planta não é somente uma progressao para a massa 

da planta, mas também um processo que envolve trocas no nú

mero de partes da planta. 

A quebra da dominância apical em viveiro de 

seringueira poderá provocar profundas modificações na arqui 

tetura das plantas. no índice de área foliar; na taxa fotos

sintética _ e no ângulo foliar. Os três últimos fato 

res são considerados por YOSHIDA (l972), em termos de pro

dução tota~ de matéria seca, por urna comunidade de plantas, 
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os maiores determinantes da taxa de crescimento de uma cultura. 

Conforme este autor, uma elevada produção de qualquer cult~ 

ra somente poderá ser conseguida quando uma combinação apro 

priada de variedade, ambiente e práticas agronômicas for 

empregada. 

Em apoio ao enfoque da modificação da arqui

tetura das plantas em viveiro com o desponte da gema apical 

e posteriores brotações axilares, YOSHIDA (1972) afirma que 

a interceptação da luz por uma superfície foliar é bastante 

influenciada pelo seu tamanho e forma, ângulo e orientação 

azimutal, separação vertical e arranjo horizontal, e ainda, 

pela absorção por estruturas não foliares. Explica, poré~ 

que a geometria ótima da cultura pode também ser 

considerada a partir de outros aspectos como ventilação,pe~ 

fis de C02 e microclima dos órgãos. Reforça ainda 

o fato de que, dos fatores que afetam a interceptação da 

luz, por comunidade de plantas, o ângulo foliar tem atraído 

atenção especial em termos de fotos síntese total. 

ALVIM (.1962) também considera que quando se 

analisa a produtividade de um campo cultivado deve-se consi 

derar que o ciclo do crescimento da folhagem da cultura de

ve acompanhar mais ou menos paralelamente as variações de 

temperatura e de luminosidade durante o período vegetativo 

do cultivo. ° autor comenta ainda que as cultivares de 

maior rendimento são aquelas que alcançam um crescimento de 

área foliar ótimo para"máxima produtividade fotossintética 
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num pedcxio em que as condições de luz, temperatura, umidade e de ou

tros fatores que interven na fotos síntese sejam favoráveis para 

uma maior intensidade de assimilação. 

Considerando os fatores intervenientes no 

desenvolvimento de uma comunidade vegetal, FROTA (1978) afir 

mou que a importância das trocas de propriedades conservati-

vas entre a comunidade vegetal e o meio ambiente como "mo-

mentum", calor latente e calor sensível, se dá pela influên-

ciamarcante que desemp~nham nos processos fisiológicos, bem 

corno na ocorrência de pragas e doenças, o que condiciona o 

potencial produtivo das espécies. Ressalta que as informa-

ções contidas nos trabalhos a respeito das atividades espec! 

ficas de cada folha, ou conjunto de folhas, com relação 

planta como um todo, são muito pobres e por isto quase 

~ 

a 

sem-

pre as interpretações dadas às respostas que as plantas ofe

recem a qualquer estímulo externo proveniente de mudança de 

técnica de plantio, ou são qualitativas ou estatísticas. Ain 

da, acrescenta que mudança nas técnicas culturais, como a 

utilização do desponte, além de outras, induzem a variação 

na localização e intensidade de trocas de calor sensível, c~ 

lor latente e quantidade de movimento, originando um novo 

microclima ao qual as plantas reagem. 
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. . , 
3 •. MA TER IAL E METODOS-

,,~ 

.. 

3.1. LOCALIZA~ÃO E CARACTERIZA~ÃO DA ÁREA EXPERIMENTAL 

o exper imen to J foi instalado e conduzido em área ex 

perimental da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 

a urna altitude de 540m, no período de março de 1985 a ju

nho de 1986. A cidade de Piracicaba está localizada no Es-
_ o 

tado de Sao Paulo, a 22 42'09" de latitude Sul e apresenta 

urna precipitação média anual de 1200rnrn. Segundo consta em 

BOLIANI (.1986), o clima da região é do tipo Cwa, de acordo 

com a classificação de Koppen, ou seja, mesotérmico úmido 

tropical, com inverno seco. 

Os dados climáticos relativos ao período ex-

perimental constam da Tabela 1. 

O solo utilizado no trabalho pertence ao 

grande grupo Latossolo Roxo. Na Tabela 2, estão apresenta-

das as características químicas do solo no início do experi 

menta. 
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Tabela 2. Características químicas do solo da area experimental. 

ESALQ/USP, Piracicaba-SP, 198~/ 

Anális.e Química do Solo Valores ClassificaçãaY 

pH CaC1 2 

P (Resina) llg/cm 3 

+ K (IlIeq/100cm 3 ) 

Ca2+ (meq/100cm 3 ) 

Mg2+ (meq/100cm 3 ) 

H+ A13+ (meq/100cm 3 ) 

S (meq/100cm 3 ) 

T (meq/100cm 3
) 

V % 

6,00 

5,58 

0,25 

5,83 

1,14 

2,02 

7,22 

9,24 

78,14 

Acidez baixa 

Muito baixo 

Médio 

Al to 

Al ta 

1/ Análise realizada no Laboratório de Solos do Departamento de Solos, 
Geologia e Fertilizantes da ESALQ/USP. 

2/ De acordo com informações para interpretação de análise de terra pa 
ra fins de fertilidade, da ESALQ/USP. 

Já o substrato (4 partes de solo/l parte de 

areiá. média), após receber superfosfato simples, apresen-

tou as características químicas contidas na Tabela 3. 

3.2. PROCEDÊNCIA DAS SEMENTES 

As sementes foram adquiridas na Fazenda San-

ta Helena, no município de Colina-SP, oriundas de material elo 

nado a partir de plantas resultantes do cruzamento entre 

T .. 1 x T .. 16. Jlr Jlr 
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Tabela 3. Características químicas do substrato ESALQ!USP, 

Piracicaba-SP, 1986 Jj 

Análise Química do Solo Valores 1 "f" - 2/ C ass~ ~caçao=' 

pH CaCl2 
p (resina) g/cm 3 

+ 
(meq/100cm 3 ) K 
+ 

Ca 2 (meq/100cm 3 ) 

Mg2+ (meq /1 00cm 3 ) 

5,7 
175,15 

0,17 

15,89 

0,97 

Acidez baixa 
Mui to a1 to 

Médio 

A1 to 
+ 3+ 

H + A1 (meq/100cm 3
) 2,50 

S (meq/100cm 3 
) 17,03 

T (meq/100cm 3 
) 19,53 

V (%) 87,20 Alta 

l/Análise realizada no Laboratório de Solos do Departamento de Solos, 
Geologia e Fertilizantes, da ESALQ/USP. 

2/De acordo com informações para interpretação de análise de terra p~ 
ra fins de fertilidade, da ESALQ/USP. 

3.3. TRATAMENTOS 

Os tratamentos consistiram de: 

indução de brotações após o segundo lança

mento (fluxo foliar) maduro 

indução de brotações após o terceiro lanç~ 

mento (fluxo foliar) maduro 
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- indução de brotações após o quarto 

mento Cfluxo foliar) maduro 

- indução de brotações após o quinto 

mento (fluxo foliar) maduro 

26. 

lança-

lança-

- testemunha (sem indução de brotações). 

3.4. INSTALAÇAO DO EXPERIMENTO 

3.4.1. Preparo das sacolas e semeaduras 

Utilizou-se sacos de polietileno pretos, me-

dindo 35cm de altura por 19cm de largura, perfurados nos la-

dos e no fundo para facilitar a drenagem. Para o enchimento 

dos mesmos, utilizou-se uma mistura de quatro partes de solo 

para uma de areia lavada média e o equivalente a 30g de su-

perfosfato simples por recipiente. 

3.4.2. Caracterização da parce1a 

Cada parcela apresentou uma área de 4,Om x 

2,88m, com 4 linhas duplas de 36 sacolas, separadas por 1m, 

totalizando 144 plantas, representando uma densidade de 

105.000 plantas/ha. Para a escolha das plantas úteis foi 

efetuado um sorteio, evitando-se as bordaduras, para seleção 

de seis plantas para medição. 

3.4.3. condução do experimento 

A semeadura foi efetuada de fins de março a 
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inicio de abril de 198 5. A sementeira foi feita com serra-

gem e coberta com palhas. 

A área foi sulcada no espaçamento de 1 metro 

e os sacos foram colocados lado a lado dentro dos sulcos. 

Posteriormente, amontou-se o solo remanescente na lateral 

das sacolas colocadas ao longo dos sulcos. 

Realizou-se a repicagem durante a primeira 

quinzena de abril, utilizando-se plântulas normais e unifor 

mes, nos estádios· de "pata de aranha" e "palito", nos blo

cos 3 e 4, respectivamente, e sementes no estádio de "ponto 

branco" nos blocos 1 e 2. 

o esquema de adubação após repicagem seguiu 

o indicado por PEREIRA, A(1983)conforme Tabela 4. 

o controle do "mandarovã" EJtinny.t.6 e.e..e.o, foi 

feito através de catação permanente dos ovos, enquanto que 

para resolver um pequeno problema fitossanitário fez-se apl! 

cação de Ridomil (2,Og/20 .e. de água). 

3.5. VARIÁVEIS ESTUDADAS 

3.5.1. Número de folhas, foliolos e relação 

foliolos/folha 

As folhas foram somadas após o que destacou

se os foliolos para contagem e posterior cálculo da relação 

fOliolos/folha/planta. 
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Tabela 4. ~pocas após o plantio, fertilizantes utilizados e 

respectivas quantidades aplicadas em cobertura, 

por plantas de seringueira. ESALQ/USP, Piracica
ba, SP, 1985. 

kpocas após.Q plantio 
(dias) 

45 

90 

120 

150 

180 

210 

240 

Fertilizantes 

Sulfato de amônia 
Cloreto de potássio 
Sulfato de magnésio 

Sulfato de amônio 
Cloreto de potássio 
Sulfato de magnésio 

Sulfato de amônio 
Cloreto de potássio 
Sulfato de magnésio 

Sulfato de amônio 
cloreto de potássio 
Sulfato de magnésio 

,. . 
Sulfato de amon~o 
Cloreto de potássio 
Sulfato de magnésio 

Sulfato de amônio 
Cloreto de potássio 
Sulfato de magnésio 

Sulfato de amônio 
Cloreto de potássio 
Sulfato de magnésio 

Ouantidade 
ai planta 

3,0 
1,0 
0,5 

3,0 
1,0 
0,5 

3,0 
1,0 
0,5 

6,0 
2,0 
1,0 

6,0 
2,0 
1,0 

6,0 
2,0 
1,0 

6,0 
2,0 
1,0 
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3.5.2. Número de brotações 

Foram contadas as brotações por planta, con-

siderando-se mesmo aquelas cujo desenvolvimento foi pequeno 

e ainda aquelas que feneceram mas que continuavam 

às plantas. 

ligadas 

3.5.3. Matéria seca das folhas e matéria seca média 

dos faliolos 

Os foliolos de cada planta foram secos em es 
o 

tufa, com circulação de ar forçada, a 75 C por 3 dias e pe-

sados após o que calculou-se o seu peso médio. A.soma dos 

pesos dos foliolos mais os pesos dos discos retirados para 

cálculo da área foliar,sem se considerar os peciolo~ consti 

tuiu a matéria seca das folhas. 

3.5.4. Área foliar, área média dos foliolos e 

área foliar especifica 

A medida de área foliar foi determinada pelo 

método de pesagem de discos, descrito por REIS & MULLER 
-

tI979}, da seguinte forma: foram retirados aleatoriamente, 

do limbo foliar, 100 discos de 1 cm de diâmetro, de cada plan-

ta, com auxílip de um vazador. Estes discos e o restante 

das folhas foram levados à casa de vegetação para pré - sec~ 

gem e posteriormente a urna estufa, com circulação de ar for 

~ o ~ 
çada, a temperatura de 75 C durante 3 dias, apos o que de-
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terminou-se o peso da matéria seca dos discos e folhas. Por 

interpolação dos pesos da matéria seca determinada dos dis

cos e das folhas e sendo conhecida a área dos discos calcu-

lou-se a ·área das folhas. Este método também está de acor-

do com SESTAK et alii tl97l) e Blackman & Wilson 9 , citados 

por LUCCHESI (.1984). 

Uma vez calculada a área foliar da planta, 

foi encontrada a área média dos folíolos dividindo-a pelo 

número destes. 

Com relação a área foliar específica, foi efe 

tuada a divisão entre a área foliar (AF) e o peso da matéria 

seca das folhas (MSF). 

AF 
AFE= = drrf 

MSF 

3.5.5. Matéria seca do caule 

Foi calculada somando-se o peso da 

seca do caule incluindo as brotações e os pecíolos. 

matéria 

9. BLACKMAN, G.E. & WILSON, Physiological and ecological 

studies in the analysis of plant environment. Annals 

of Botany, (151:63-85, 1951. 
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3.5.6. Matéria seca da parte aérea 

Após a coleta das folhas para determinação da 

área faliar, a parte restante foi separada do sistema radicu 

lar na região do colo. Posteriormente foram levados, folhas, 

caule e pecíolos, em sacos de papel para secagem. Após o 

que procedeu-se a pesagem de cada uma das partes. 

3.5.7. Diâmetro do caule 

Foi medido com paquímetro a urna altura de 5 

em do solo. 

3.5.8. Incremento de diâmetro 

Obteve-se pela diferença entre o diâmetro do 

caule no momento final do experimento e o diâmetro do caule 

a 30/09/85, quando foi completado o desponte do tratamento r!:: 

lativo a indução de brotações após o segundo lançamento madu 

ro. 

3.5. 9. Matéria seca do sistema radicular 

Removeu-se a sacola de polietileno e proce

deu-se a lavagem das raízes com água corrente sob proteção 

de peneira. Após a extração e lavagem, as raízes foram sepa 

radas em pivotante (os primeiros 20 cm)e secundárias e embala

das separadamente em sacos de papel e secados. Após a seca

gem efetuou-se a pesagem da raiz pivotante e das secundãria~. 
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3.5.10. Matéria seca total 

Após criteriosa lavagem das raizes em água 

corrente até a eliminação do substrato a elas aderido, sec-

cionaram-se raizes, caule e folhas. Cada um desses ~ -orgaos 

foi colocado separadamente em sacos de papel, com a devida 

identificação. Em seguida, foram levados para secagem. O 

pesada matéria seca total da planta foi obtido da somatória 

dos pesos da matéria seca do sistema radicular, caule e fo-

lhas. 

3.5.11. Razão do peso fo1iar 

Foi feita a divisão entre o peso da matéria 

seca das folhas (MSF) pelo peso da matéria seca total da 

planta (MST). 

RP-F = MSF 

MST 

Para avaliação estatística dos dados, adotou

se o esquema de análise de variância constante na Tabela 5, 

que se refere ao delineamento de Blocos ao Acaso com 4 repeti 

... 
çoes. 
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Tabela 5. Esquema de análise de variância utilizado. 

~ Causa de Var iação G.L. 

Blocos 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

3 

4 

12 

19 

Para efeito de análise de variância, os dados 

foram transformados para .,Ix + 0,5 , de acordo com STEEL & 

TORRIE(1960). 

Foram ainda efetuadas as análises de correla-

çao pelo emprego da seguinte fórmula, conforme PIMENTEL GO-

MES (1970): 

(E x) (E y) 
1: x y - N 

r = 

As correlações foram testadas ao nível de 10%. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De uma maneira geral, os resultados das aná

lises de variância e de correlação fazem parte do Apêndice. 

4.1. EFEITO DA INDU~ÃO DE BROTA~ÕES NAS CARACTERfsTICAS 

DA PARTE A~REA DOS PORTA-ENXERTOS 

4.1.1. Número de folhas, de folíolose relação 

foliolos/folha 

A análise de variância, para as três caracte

rísticas, revelou valores de F não significativos ao nível 

de 5% de probabilidade. A Tabela 6 apresenta as médias refe 

rentes aos efeitos dos diversos tratamentos. 

Os coeficientes de variação foram baixos para 

os três grupos de dados (8,10%; 8,55%; 2,50%, respectivamen

te) . 
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Tabela 6. Medias de folhas, follolos e foliolos/folha. 

Tratamentos Número Número Número de 
de de foliolos 

folhas. foliolos por folha 

Testemunha 42,50 122,75 2~89 

Desponte apos o 29 lançamento maduro 55,75 154,25 2,77 

Desponte - o '39 lançamento maduro 49,75 141,50 2,84 apos 

Desponte apos o 49 lançamento maduro 46,50 130,50 2,80 

Desponte apos o 59 lançamento maduro 52,00 149,00 2,87 

A hipótese de que o desponte apical, e a con-

seqüente emergência das gemas laterais dormentes, aumentaria 

os valores destes parâmetros em relação à testemunha não foi 

confirmada. Isto pode ser atribuído, principalmente, ao fa-

to de ter havido uma perceptível, mas não avaliada, maior 

qUeda de folhas nos diversos tratamentos onde foi efetuado o 

desponte apical. 

As brotações induzidas, nas condições de espa 

çamento adensado utilizado no viveiro, devem ter proporciona 

do maior sombreamento que a testemunha,ocasionando a diminui 

ção do número de folhas de acordo com Tanada lO e Castillo 11 

10 TANADA, T. Utilization of nitrates by the coffee pIant 

under different sunlight intensities. J. Agric. Res. 

Washington, 72: 245-58, 1946. 

11 CASTILLO, Z.J. Ensayo de analisis deI crescimiento en ca 

fe. Onicafe, Colornbia, l2(1}: 1-16, 1961. 
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citados por SILVEIRA (1972) e CORREIA (1977). 

O número de folhas apresentou correlação sig

nificativa com o número de foliolos (0,986338). 

4.1.2. Número de brotações 

Este parâmetro é o que se liga mais diretamen 

te ao processo de quebra da dominância apical através do 

. desponte. A análise de variância dos dados registrados apr~ 

sentou ·coeficiente de variação alto (23,0%), e um valor de 

F significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

A aplicação do teste Tukey a 5% mostrou dife-

rença significativa entre os tratamentos, evidenciando que o 

desponte apical promoveu o aumento do número de brotações em 

relação à testemunha. Ficou demonstrado, também, que nao há 

diferença entre os demais tratamentos (Tabela 7), o que está 

de acordo com PEREIRA et alii (1979) trabalhando com indução 

de brotações em jardim clonal. 

Em algumas plantas despontadas ocorreu desen-

volvimento pequeno de alguns brotos e fenecimento de outros. 

Este resultado nos indica que em outros experimentos que ve

nham a ser conduzidos, incl~indo a indução de brotações, a 

área foliar das mesmas seja calculada, €;n separado, para que 

se possa determinar o incremento devido às brotações. 
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Tabela 7. Média do numero de brotações. 

Tratamentos Número de 
brotações 

Desponte - o 29 lançamento maduro 8,25 a apos 

Desponte apos o 59 lançamento maduro 6,00 a 

Desponte - o 39 apos lançamento.maduro 5,25 ab 

Desponte apos o 49 lançamento maduro 3,75 ab 

Testemunha 1,00 b 

~ possível que se fosse aplicada a cinetina 

(Funfurilamino purina), em pasta de lanolina a 100 ppm como 

fizeram PEREIRA et alii (1979), trabalhando em condições de 

jardim clonal, se teria promovido o aceleramento e a uni for 

mização das brotações em condições de viveiro. Em todos os 

tratamentos, a média do número de brotações ficou aquém das 

dez obtidas por aqueles autores em condições de jardim clo

nal. 

o número de brotações nao apresentou correla

çao significativa com nenhum outro parâmetro estudado. Ape-

sar disso, a seqüência das médias dos tratamentos segue exa-

tamente o mesmo padrão do número de folhas ~ de foliolos. 

4.1.3. Matéria seca das folhas e matéria seca 

média dos follolos 

A análise de variância destes dados não mos-
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trou valores de F significativos ao nível de 5% de probabil! 

dade e evidenciou, coeficientes de variação médios (13,82% e 

11,34%, respectivamente). As médias dos tratamentos sao 

apres.entadas na Tabela 8. 

Tabela 8. Médias de matéria seca das folhas (gjplanta) e maté 
ria seca média dos folíolos (g/folíOlo). 

Materia seca Materia seca 
Tratamento das media dos 

folhas(g) folio1os (g) 

Testemunha 33,6600 0,2750 

Desponte apos o 29 lançamento maduro 40,4675 0,2625 

Desponte -apos o 39 lançamento maduro 43,6475 0,3125 

Desponte -apos o 49 lançamento maduro 39,1750 0,3050 

Desponte apos o 59 lançamento maduro 38,9600 0,2700 

Apesar de nao haver sido detectada diferença 

estatística entre os tratamentos percebe-se uma sensível su-

·premacia do tratamento onde a indução foi efetuada após o 

terceiro lançamento maduro principalmente, sobre a testemu-

nha. Todavia, era de se esperar que os tratamentos com des-

ponte por terem maior número de brotações e possivelmente 

maior sombreamento, tivessem um menor peso de matéria seca 

de suas folhas conforme SILVEIRA (1972). 

o peso da matéria seca das folhas apresentou 

correlação significativa com a área foliar (0,862337), maté-

ria seca total (0,845111) e matéria seca da parte 
... 

aerea 

(0,845714) . 
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4.1.4. Area foliar, área média dos foliolos 

e área foliar especifica 

As análises de variância para área foliar e 

área média dos foliolos apresentaram coeficientes de varia-

çao médios(14,62% e 10,14%, respectivamente) e valores de F 

nao significativos. Entretanto, para área foliar especifica 

a análise de variância mostrou coeficiente de variação baixo 

(5,05%) e valor de F significativo ao nível de 5% de.probabi 

lidade. 

o teste Tukey, a 5%, aplicado aos dados de 

área foliar específica demonstrou haver diferenças significa 

tivas entre tratamentos, sendo que aqueles em que a indução 

de brotações foi efetuada após o terceiro e quarto lançamen-

tos foram inferiores aos demais, incluindo a testemunha (Ta-

bela 9). 

Tabela 9. Médias de área foliar .(dm2 jplanta), área foliar mé 

dia dos folíolos (dm 2/folíolo) e área foliar espe
cífica (dm2 /g). 

Tratamentos 
Área Ãrea fo1iar X Ãrea foliar 

foliar dos folÍolos espec.fica 

Testemunha 31,53 0,2575 0,935 a 

Desponte apos 29 lançamento maduro 35,795 0,2300 0,885 a 

Desponte apos 59 lançamento maduro 33,3825 0,2275 0,855 a b 

Desponte apos 49 lançamento maduro 31,1225 0,2400 0,7975 b 

Desponte apos 39 lançamento maduro 34,5975 0,2475 0,7925 b 
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Como nao houve diferença significativa para 

área foliar presume-se que os menores valores de área foliar 

especifica para os tratamentos onde a indução de brotações 

foi efetuada após o terceiro e quarto lançamentos maduros de 

ve-se à ocorrência, nestes tratamentos, de folhas com maior 

densidade, na ipoca do "arranquio" das plantas. 

A área foliar apresentou correlação signific~ 

tiva com a matiria seca das folhas (0,862337). 

4.1.5. ~~téria seca do caule 

A análise de variância revelou valor de F nao 

significativo ao nivel de 5% de probabilidade e um coeficien 

te de variação midio (17,59%). 

Como a probabilidade de F ficou próximo a S% 

(0,OS8), foi realizado o teste Tukey a ~ queconfirmou a ten

dência de que o tratamento onde a indução foi efetuada após 

o terceiro lançamento maduro superasse a testemunha, embora 

sem apresentar-se diferente dos demais (Tabela 10). 

Tabela 10. Midias de matiria seca do caule (g/planta). 

Tratamentos Hcdias 

Desponte apos o 39 lançamento maduro 117 ;.185 a 

Desponte apos o 59 lançamento maduro 106,958 ab 

Desponte - o 49 lançamento 11l3duro 94.935 apos ab 

Desponte apos o 29 lançamento maduro 92,670 ab 

Testemunha 77.3875 b 
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Em linhas gerais, este resulta, ~ acompanha o 

que se verificou com relação a número de brotações, apesar 

de não apresentar uma correlação significativa com esse parâ 

metro. 

o parâmetro em di.scussão apresentou correla

çao com matéria seca da parte aérea (0,987343), matéria seca 

total (0,981636), incremento de diâmetro (0,850243), mat~ria 

seca das raizes (0,847299), diâmetro do caule (0,8400'20) e 

matéria seca da pivotante (0,832149). 

4.1.6. Matéria seca da parte aérea 

Este parâmetro reflete o efeito .do desponte 

apical o qual provocou o surgimento de elevado número de 

brotações que ao se desenvolverem contribuiram na composição 

do peso da matéria seca da parte aérea. 

A análise de variância revelou valor de F nao 

significativo e um coeficiente de variação médio (15,39%). 

Ovservou-se, todavia, urna tendência para que 

o peso da matéria seca do tratamento em que a indução foi 

efetuada imediatamente após o terceiro lançamento maduro fos 

se superior ao peso seco da parte aérea da testemunha. Corno 

a probabilidade de F ficou próxima a 5% (0,06l), procedemos 

a análise pelo teste de Tukey a 5%, que confirmou a tendên

cia, mostrando que a prática do desponte após o terceiro la~ 

çamento maduro supera a testemunha, não diferindo, ,porém, dos 
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demais tratamentos (Tabela 11). Os dados acompanharam os r~ 

sultados encontrados para peso de matéria seca do caule que 

presume-se seja o parâmetro de maior influência na composi-

ção do peso da matéria seca da parte aérea. 

Tabela 11. Média da matéria seca da parte aérea(g/planta). 

Tratamento Matéria seca 
parte aérea 

Desponte 
~ 

39 lançamento maduro 160,833 a apos 

Desponte - 59 lançamento maduro 145,918 ab apos 

Desponte 
~ 

49 lançamento maduro 134,110 ab apos 

Desponte após 29 lançamento maduro 133,138 ab 

Testemunha 111,048 b 

o peso da matéria seca da parte aérea mos-

trou correlacionar-se com matéria seca total (0,995248), ma-

téria seca do caule (0,987343), incremento de diâmetro 

(0,868756), matéria seca das raízes (0,863561), diâmetro do 

caule (0,861661), m~téria seca das folhas (0,845714) e maté

ria seca da pivotante (0,832848). 

4.1.7. Diâmetro do caule 

De acordo com PEREIRA, A (1983) o diâmetro do 

caule do porta-enxerto de seringueira constitui-se na princi 

paI característica morfológica deste. ~ através da verifica 

çao desse parâmetro que se define a realização da enxertia 

de uma planta de seringueira em viveiro. Estabeleceu-se ao 

longo do tempo que é necessário que a planta tenha 1,2 ou 
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2, O cm de diâmetro a 5 cm do solo para que nela possamos efe-

tuar a enxertia verde comum ou convencional, respectivamente. 

A Tabela 12 mostra as midias de di~metro do caule obtidas 

nos dive~sos tratamentos. 

Tabela 12. Medias de diâmetro do caule (em) 

Tratamentos Medias 

Desponte apos o 39 lançamento maduro 1,9000 

Desponte apos o 49 lançamento maduro 1,8700 

Desponte apos o 59 lançamento maduro 1,8600 

Desponte apos o 29 lançamento maduro 1,8500 

Testemunha 1,7375 

A análise de variância dos dados obtidos reve 

lou valor de F nao significativo ao nível de 5% de probabili 

dade e coeficiente de variação baixa (5,50%). 

Apesar de não haver diferenças significativas 

o tratamento em que a indução foi efetuada após o terceiro 

lançamento maduro mostra ligeira superioridade quando compa 

rado à testemunha alcançando ,por volta de 14 meses, diâmetro 

médio (1,9 cm),bem próximo do valor mínimo estabelecido para 

execução da enxertia marrom (2,0 em). Isto indica que 

a porcentagem de plantas aptas a enxertia neste 

deve ter sido superior a da testemunha. 

tratamento 

Ao contrário do observado por PAZ (1981), em 

trabalho semelhante realizado no Estado do Acre, não houve 
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redução nos diâmetros com relação à testemunha, nos tratamen 

tos onde a indução foi feita após o quarto e quinto lançamen 

tos maduros. 

o diâmetro do caule correlacionou-se com in

cremento de diâmetro (0,986566), matéria seca total (0,883849), 

matéria seca .das raízes (0,880599), matéria seca da parte aé-

rea (0,861661), matéria seca do caule (O , 840020) e 

seca da pivotante (0,827487). 

matéria 

4.1.8. Incremento de diâmetro do caule 

Este parâmetro é de fundamental importância 

no presente trabalho, representando melhor que o diâmetro do 

caule o efeito dos tratamentos, pois, atenuou as diferenças 

individuais entre as plantas no momento da indução de brota-

çoes. 

Tal como o diâmetro do caule, a análise de va 

riânciados dados revelou um valor de F não significativo a 

5% e coeficiente de variação baixo (7,21%). As médias dos 

tratamentos são apresentadas na Tabela 13. 

Tabela 13. Médias de incremento de diâmetro do caule (cm). 

Tratamentos Médias 

Desponte apos o 39 lançamento maduro 1,4775 

Desponte apos o 49 lançamento maduro 1,4425 

Desponte apos 059 lançamento maduro 1,4400 

Desponte apos o 29 lançamento maduro 1,4150 

Testemunha 1,3250 



45. 

Neste caso, os resultados relativos ao incre

mento de diâmetro seguiram a mesma tendência observada em re 

lação ao diâmetro do caule, onde evidenciou-se, embora sem 

diferir estatisticamente da testemunha, o tratamento onde a 

indução de brotações foi efetuada após o terceiro fluxo fo

liar encontrar-se maduro. 

o incremento de diâmetro apresentou correla

ção com o diâmetro do caule (0,986556), matéria seca da raiz 

(0,895486), matéria seca total (0,892582), matéria seca da 

parte aérea (0,868756), matéria seca do caule (0,850243) e 

matéria seca da pivotante (0,845532). 

4.2. EFEITO DA INDU~AO DE BROTA~OES SOBRE O 

SISTEMA RADICULAR DOS PORTA-ENXERTOS 

A análise de variância obtida para matéria se 

ca da raiz pivotante, matéria seca total e matéria seca das 

raízes secundárias, revelou valores de F' não significativo a 5% ,e 

coeficientes de variação médio (14,45% e 12,70%) apenas para 

as duas primeiras. No que concerne aos dados de matéria se

ca das raizes secundárias obteve-se um coeficiente de varia

ção alto (29,51%) talvez devido a coleta de raizes secundá

rias pelo método de lavagem dos torrões. 

As médias dos tratamentos quanto à matéria se 

ca total das raize~, apesar de não diferirem estatisticamen-
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te, mostraram a mesma tendência encontrada nos casos de maté 

ria seca da parte aérea e matéria seca total, onde o trata-

mento em que a indução de brotaçõe~ foi efetuada imediatame~ 

te após o terceiro lançamento maduro, foi superior à testemu 

nha. As médias dos tratamentos são apresentadas na Tabela 

14. 

Tabela 14. Medias de materia seca da raiz pivotante (g/p1anta) materia 
seca das raízes secundárias (g/planta) e materia seca total 
das raizes (g/p1anta). 

Tratamento M.S. das M.S. da M.S. total ... 
pivota!: ral.zes 

secundãrias te das raízes 

Desponte apos o 59 lançamento 3,1125 34,5350 37,8975 maduro 

Desponte -apos o 39 lançamento 4,2650 34,1775 38,4425 
maduro 

Desponte apos .o 49 lançamento 4,2550 31,5950 35,8500 
maduro 

Desponte -apos o 29 lançamento 4,2700 28,0050 32,7750 
maduro 

.. Testemunha 3,5900 25,6600 29,2500 

A matéria seca total das raízes correlacionou-

se com a matéria seca da pivotante (0,982467), matéria seca 

total (0,908556), incremento de diâmetro (0,895486), diâme

tro do caule (0,880599), matéria seca da parte aérea (0,863561) 

e com matéria seca do caule (0,847299). 



47. 

4.3. EFEITO DA INDUÇAO DE BROTAÇOES SOBRE A MATÉRIA SECA 

TOTAL DOS PORTA-ENXERTOS 

A análise de variância dos dados obtidos reve 

lou valores de F nao significativo e um coeficiente de varia 

çao médio(14,53%). 

Observou-se todavia, uma tendência para que 

os tratamentos em que a indução das brotações foi efetuada 

apos o terceiro lançamento maduro fossem superiores à teste-

munha. Como a probabilidade de F ficou próximo de 5% (0,0573), 

procedemos a aplicação do teste Tukey a 5%, confirmando 

em parte a tendência, demonstrando que o tratamento em que a 

indução foi efetuada após o terceiro lançamento maduro, ten-

de a superar a testemunha, embora mos.trando-se igual aos de-

mais. (Tabela 15). 

Tabela 15. Médias de matéria seca total (g/plànta). 

Tratamentos Medias 

Desponte apos o 39 lançamento maduro 199,275 a 

Desponte apos o 59 lançamento maduro 183,815 ab 

Desponte apos o 49 lançamento maduro 169,943 ab 

- 29 lançamento maduro 165 913 ab Desponte apos o 

Testemunha 140,298 b 
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o peso da matéria seca total mostrou correla

çao com a matéria séca da parte aérea (0,995248), matéria s~ 

ca do caule (0,981636), matéria seca das raizes (0,908556), 

incremento de diâmetro (0,892582), diâmetro do caule (0,883849), 

matéria seca da raiz pivotante (0,879751) e matéria seca das 

folhas lO, 84511l} • 

4.4. EfEITO DA INDUÇÃO DE BROTACÕES SOBRE ALGUMAS 

RELAÇÕES ENTRE ÓRGAOS 

4.4.1. ,Relação entre matéria seca da parte aéreav 

matéria seca das raizes, matéria seca da 

parte aérea/matéria seca total, matéria se 

ca do caule/matéria seca total e matéria 

seca das folhas/matéria seca total 

A análise de variância dos dados 

valores de F nao significativos e coeficientes de 

baixo para todas as relações (7,18%; 1,60%; 4,32% 

apresentou 

variação 

e 9,02%, 

'respectivamente). As médias dos tratamentos não apresenta

raro diferenças e estão descritas na Tabela 16. 

Normalmente espera-se que as brotações contri 

buam mais com o incremento do número de folhas para o aumen

to do peso da matéria seca total do que com o adicional de 

tecido caulinar. Em seringueira, todavia, devido a elevada 

relação caule/folhâ, essa premissa não é verdadeira. 
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Tabela 16. Dados madios de mataria seca 'da parte aarea/mataria seca das 

raízes (MSPA!MSR), mataria seca da parte aarea/mataria seca 

total (MSPA/MST), ma.taria seca do caule/mataria seca total 

(MSC/MST) e mataria seca das folhas/mataria seca total (MSF/ 

MST). 

Tratamentos MSPA/MSR MSPA/MST Msc/MST MSF/MST 

Testemunha 3,8050 0,7925 0,5500 0,2425 

Desponte 
.. 

o 29 lançamento 4,0425 0,8000 0,5650 0,2475 ap?s 

Desponte -apos o 39 lançamento 4,2200 0,8075 0,5900 0,2200 

Desponte .. 40 lanaçamento 3,7625 0,7900 0,5375 0,2325 apos o • 

Desponte 
... 

° 59 lançamento 3,8550 0,7950 0,5800 0,2175 apos 

Pela nao ocorrência de diferença significati

va entre as médias da relação matéria seca da parte aérea/ma 

téria seca das raízes deduz-se que à medida em que houve au-

mento na parte aérea ocorreu também de forma compensatória 

crescimento do sistema radicular mantendo inalterada a rela-

ção parte aérea/parte subterrânea. Observou-se, todavia, uma 

leve tendência nos tratamentos com indução de brotações após 

o segundo, terceiro e quinto lançamentos, para que a parte 

aérea aumentasse mais que proporcional que a radicular. Po-

de-se atribuir isto ao fato de que tiveram maior quantidade 

de brotações (8,25; 5,25 e 6,00, respectivamente). 

Os dados de matéria seca do caule/matéria se-

ca total acompanharam a mesma tendência de matéria seca da 

parte aérea/matéria seca das raízes e de matéria seca do cau 
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le/matéria seca total, com os tratamentos em que o desponte 

foi efetuado após o segundo, terceiro e o quinto lançamento 

apresentando maiores relações. Isto não ocorreu, todavi~ na 

relação matéria seca das folhas/matéria seca total~ 

A relação matéria seca das fOlhas/matéria se

ca total representa a razão de peso foliar que segundo LOPES 

et alii (1986) indica a quantidade de matéria seca acumulada 

nas folhas, em relação à biomassa. Neste trabalho não houve 

diferenças significativas entre as médias e portanto, a quan 

tidade de fotoassimilados alocado nas folhas foi igual em to 

dos os tratamentos, incluindo a testemunha. 

4.5. DISCUSSAO COMPLEMENTAR 

Para o desenvolvimento deste trabalho foi uti 

lizada como base técnica, o fato de que o crescimento ini-

ci&l de uma árvore é determinado em grande parte, pela sua 

área foliar e que por isto a prática de indução de brotações 

ao ampliá-la levaria a seringueira, em condições de viveiro, 

a um melhor crescimento e forma conforme preconizaram LEONG 

et ali i (1985) para as condições de seringais definitivos. 

A indução de brotações pode ser ocasionada 

por diversas formas desde aspectos não programados como um 

desfolhamento por estresse provocado por um período seco e 
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por doenças como afirmam LEONG et alii (1985), ou por técni

cas ti desponte apical manual, aplicação de produtos quími 

cos ei;apuçamento"que é um método em que com o auxilio· das 

própr ic , folhas promove-se a cobertura da gema apical por de 

terminado período. 

Neste trabalho optou-se pelo método mais p~á-

tico e~conseqüentemente,menos oneroso e que em observações 

de campo havia demonstrado possibilidades de sucesso, sendo 

inclusive o método de utilização mais comum para formação de 

copa em seringais da Amazônia Brasileira. 

o efeito esperado da indução de brotações so

bre a aceleração do desenvolvimento do caule das seringuei-

ras em condições de viveiro não foi,porém, observado neste 

trabalho, pelo que a seguir estão apresentadas as eventuais 

ocorrências' que levaram à nulidade da hipótese formulada. 

Presume-se que a emergência das brotações la

terais, com a quebra da dominância.apical, deve ter modifica 

do a arquitetura das plantas, inclusive alterando aspectos 

interrelacionados com o processo fotos sintético como orienta 

ção das folhas. Isto pode, de acordo com Loomis &Willi~ 12 

12 LOOMIS, R.S. & WILLIAMS, W.A. Productivity and morphology 

of crú? stands: pattern with leaves. In: EASTIN, J.D. 

(ed.) Physiological aspects of crop yields. Madison, 

Am. Soco of Agron., 1969. p.27-47. 
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citados por LUGG et alii (1981), ter influenciado na penetra 

çao e na interceptação da radiação e afetado os fluxos de ga 

ses e de energia. HATFIELD (1985) ressalta que a resposta 

da copa de uma planta às condições de meio ambiente é um 

balanço de várias trocas de energia como calor radioativo, 

sensível e latente. HATFIELD & CARLSON (1978) apesar de 

afirmarem que as folhas atuam como conversoras de energia lu 

mi~osa a energia química e que o rendimento final de uma 

planta reflete de forma parcial a eficiência desta conversa0, 

esclarecem que a eficiência desta conversa0 é afetada pelo 

nível de radiação fotossinteticamente ativa dentro da copa e 

a eficiência do processo de fixação de C02 dentro das fo

lhas, fatores que não foram mensurados no trabalho e que po

dem ter sido influenciados. 

o arranjo final das folhas, após a emergência 

das brotações, associado ao tipo de viveiro utilizado, que 

caracteriza-se pelo adensamento das plantas, pode portanto 

ter provocado um aumento no índice de área foliar (que nao 

foi medido) além do limite ótimo. Isto pode ter causado, in 

clusive, auto-sombreamento e, conseqüentemente, diminuição 

da assimilação por unidade de área de solo compensando, de 

forma negativa, o pequeno aumento de área foliar 

pelas brotações laterais. 

provocado 

Também pode ter tido influência no resultado 

o fato de que o mecanismo de dominância apical da seringuei

ra é bastante complexo conforme BARRUETO CID (1978), que es-
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tudando as flutuações dos períodos de atividade e repouso 

nos fluxos foliares da seringueira, em condições de viveiro, 

observou uma variabilidade destes períodos, atribuindo-a den 

tre outros fatores, possivelmente, a uma desuniformidade na . 
entrada em atividade da gema apical. 

o número de plantas utilizado para amostragem 

em cada parcela também pode ter ~fluenciado nos resultados 

pois segundo ROSSETTI et alii (1986) o tamanho ideal da amos 

tra, em viveiros de seringueira, deve estar entre 12 e 20 

plantas ao contrário das 06 plantas amostradas neste traba-

lho. Ressalta-se, todavia, o fato de que o trabalho de 

ROSSETTI et ali i (1986) foi feito com sementes de seringais 

nativos, com muito maior variabilidade em relação a sementes 

Outro aspecto a ser considerado é o "choque" 

provocado sobre as plantas ao efetuar-se o desponte apical. 

Conforme trabalho publicado no RRIM, a indução de brotações 

pode resultar inclusive num choque para a árvore e conseqüen 

te perda do incremento de diâmetro nos primeiros meses apos 

a indução quando comparada à árvores não induzidas. Confor-

me o trabalho (BRANCH ... , 1974) somente após este choque as 

... 
arvores passam a crescer mais que a testemunha. Talvez por 

isto LEONG & YOON (1985) relataram que em 11 experimentos rea 

lizados com os clones RRIM 600 e GT 1 para comparar tratamen 

tos envolvendo poda baixa e controlada, levados a efeito no 
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período de 1973 a 1975, em condições de seringal em forma

çao, em alguns casos o ganho líquido em diâmetro após 4 anos 

foi muito pequeno. Espera-se que o efeito desse choque seja 

muito mais prejudicial nas condições de' viveiro onde o tempo 

de permanência das plantas em campo é pequeno. 

Trabalho realizado por MILLER & MUEHLBAUER 

(1984) simulando danos causados por granizo em ervilha, de

monstra o efeito do"choque"causado pelo corte apical do (::au

le. Eles testaram alguns tratamentos incluindo o corte da 

parte apical do caule e verificaram que as plantas danifica

das e com brotações laterais atrasaram a maturidade, tiveram 

a altura reduzida, bem como o peso da matéria seca de 

sementes. 

suas 

Talvez a prática mais interessante para que

bra de dominância apical seja a utilização de produtos quí

micos, que ao invés de destruirem a gema apical apenas para

lisemsua atividade por um período. Nesta linha LEONG et 

ali i (1985) afirmaram que o uso de produtos químicos tem mos 

trado excelentes perspectivas, embora reconheçam a limitaç~o 

devido ao custo. Utilizando hidrazida maleica (1000 ppm) e 

ethephon (20-0.0 ppm) obtiveram resultado positivo aumentando o 

número de árvores brotadas de 36% na testemunha a 80% e 73%, 

respectivamente, embora tenham esclarecido que os produtos 

químicos estudados causaram desfoliação terminal em 50 a 60% 

dos casos. Estes autores incluem ainda como um bom método 

para induzir brotações o"encapuçamento"por ser, segundo eles, 
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um método simples, efetivo e barato, podendo contribuir para 

um melhor desenvolvimento das seringueiras se associado à 

poda controlada. 

Com base na experiência adquirida com este tra 

balho, ·'Sugere-se que caso novos trabalhos venham surgir nes

sa linha de pesquisa, sejam levados em consideração, aspec

tos que possibilitem um melhor conhecimento da física do meio 

ambiente onde as plantas crescem, estudando-se aspectos mi

croclimáticos, dados relativos a modificações na disposição 

das folhas, utilização de produtos químico~ paralisadores da 

gema apical e a utilização de viveiros convencionais com es

paçamentos maiores que venham possibilitar às plantas melho 

res condições de interceptação da radiação, ou ainda o sis

tema de plantio de porta-enxertos no local de~initivo sob 

espaçamento para seringais adultos. 
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5. CONCLUSÕES 

Nas condições em que foi conduzido o experi-

mento os resultados obtidos permitiram concluir que: 

a) A técnica do desponte apical influenciou signifi

cativamente o número de brotações e a área foliar 

especifica nio influenciando entretant~ a área f~ 

liar e o diâmetro do caule, dentre os principais 

parâmetros estudados. 

b) A induçio de brotações nao deve ser ,recomendada 

em condições de viveiros adensados. 
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Tabela 22. Análise de variância para matéria seca total (g/planta). 

Causas de 
G.L. 

Variação 

Blocos 3 

Tratamentos 4 

Resíduo 12 

Total 19 

CV(%) 

Matéria seca total 

F 

1,0767ns 

3,0938ns 

14,53 

Probo F 

0,3968 

0,0573 

71. 
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